
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - MEU HERÓI DE CADA DIA - 1988 

21 de setembro 
 

Júlio Verne 
 
 
Nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura poderá 
separar-nos do amor de Deus. Rom. 8:39. 
 
 

Deus o ama tanto que se você resolver fugir dEle, Ele correrá atrás de 
você. Ele procurará por você como o pastor busca sua ovelha perdida. 
Procurará você como um pai angustiado procura seu filho fugitivo. Seguirá 
suas pegadas até encontrá-lo. Fará por você o que Pedro Verne, de 
Chantenay, França, fez por seu filho Júlio. 

O menino de onze anos de idade deixou a casa, certa vez, ao raiar do 
dia. Com uma trouxa de objetos pessoais, ele fugiu de casa. Não havia ido 
muito longe, andando pela estrada, quando uma senhora vizinha perguntou: 

- Júlio, onde vai a esta hora? 
- Psiu! - disse ele, pondo um dedo nos lábios. 
- Por quê? Que está acontecendo? 
- Não importa - encolheu ele os ombros, e correu antes que ela fizesse 

outras perguntas. 
Logo ele estava em um bar perto das docas, onde entregou todo o 

dinheiro que tinha a um menino de sua idade, aproximadamente. 
- Dirija-se àqueles homens - disse o menino, apontando para alguns 

marinheiros que comiam em uma mesa próxima. 
Júlio dirigiu-se até a mesa e se apresentou: 
- Sou o novo menino da cabina. 
Eles concordaram com a cabeça, e disseram: 
- Siga-nos. 
Logo o navio começou a dirigir-se para as índias Ocidentais. Contudo, 

Júlio não dispunha de nenhum tempo para brincar com as coisas de que 
gostava, pois tinha que trabalhar. Precisava lavar pratos, e levar comida 
para o capitão e a tripulação no navio. Eles o mantinham o tempo todo 
subindo e descendo as escadas de um convés para o outro. Antes da primeira 
parada, Júlio já estava arrependido de ter deixado o conforto de sua bela 
casa. 

Quando o navio ancorou em Paimboeuf, foi-lhe dado algum tempo 
para ir ao convés. Ele observou que todos estavam excitados com um barco 
a vapor que descia o rio. Viu que o navio dirigiu sua proa para as docas, do 
lado de seu navio. Quando a embarcação encostou, ele mal podia crer no 
que via. Seu pai estava no parapeito. Ele acenou para seu pai e este 
respondeu o aceno. Ficou muito feliz por seu pai havê-Io encontrado. A vida 
como menino de cabina não era tão agradável quanto ele esperava. 

 


